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_Resumo

O contex to pandémico provocado pe lo coronav í rus SARS-CoV-2 
(COVID-19) combinado com o ambiente obesogénico em que mui tas 
cr ianças se desenvolvem e a já e levada preva lência de obesidade infan-
t i l  em Por tugal, estão ident i f icados como fatores de a l to r isco para o 
desenvolv imento ou agravamento da doença da atua l idade mais preva-
lente na infância. A perceção parenta l do estado nutr ic iona l (EN) infant i l , 
e, pr inc ipa lmente, a incapacidade dos pa is reconhecerem o excesso de 
peso das suas cr ianças, tem s ido apontada como outra razão para o 
aumento da obesidade infant i l . O presente trabalho ava l iou a perceção 
parenta l sobre o EN de cr ianças par t ic ipantes no programa comuni tár io 
de base escolar, MUN-SI Cascais 2019/2020, durante o conf inamento 
em contex to da pandemia da COVID-19 e anal isou a preva lência de 
excesso de peso e obesidade parenta l antes e durante este per íodo. Os 
resul tados deste estudo mostraram que apesar de 35,4% dos inqui r idos 
refer i r que, na sua perceção, o peso da cr iança aumentou durante o 
per íodo de conf inamento, mais de metade (61,1%) não demonstrou qual-
quer preocupação com um possíve l aumento pondera l neste per íodo, 
nas suas cr ianças. As mães (maior ia dos respondentes) repor taram 
um diagnóst ico in ic ia l de obesidade (3,6%) infer ior ao ver i f icado no 
per íodo de pré-conf inamento (7,5%). Fo i a inda ver i f icado um aumento 
estat ist icamente s igni f icat ivo ( p<0,01) da preva lência de excesso de 
peso (de 24,7% para 39,4%) e de obesidade (+5,1%) nas mães, durante 
o conf inamento. Ass im, no contex to atua l de pandemia da COVID-19, 
em que a modelagem parenta l está ev idenciada e o excesso peso agra-
vado, é impor tante que inter venções de abordagem de obesidade infan-
t i l  inc luam igualmente fer ramentas de or ientação que aux i l iem os pa is a 
ava l iar com maior prec isão o EN das suas cr ianças.

_Abstract

The SARS-CoV-2 coronavi rus (COVID-19) pandemic contex t combined 
wi th the obesogenic envi ronment in which many ch i ldren l i ve and the 
a l ready h igh preva lence of ch i ldhood obes i t y in Por tuga l, are ident i f ied 
as factors of h igh r isk for the deve lopment or worsening of the cur rent 
d isease most preva lent in ch i ldhood. Parenta l percept ion of ch i ldren's 
nutr i t iona l status (NS), espec ia l ly the parents' inabi l i t y to recognize 
the i r ch i ldren's overwe ight has been pointed out as another reason 
for the increase in ch i ldhood obes i t y. The present study ana ly zed the 
parenta l percept ion of the i r ch i ldren NS, who par t ic ipated in communi ty 

and school based program, MUN-SI Casca is 2019/2020, dur ing the 
conf inement by COVID-19. I t a lso assessed the preva lence of parenta l 
overwe ight and obes i t y before and dur ing th is per iod. The resu l ts of 
th is study showed that a l though 35.4% of the respondents sa id that, in 
the i r percept ion, the i r ch i ld's we ight increased dur ing the conf inement 
per iod, more than ha l f (61.1%) d id not show any concern about a poss i-
b le ch i ldren we ight ga in in th is per iod. Mothers (most respondents) 
repor ted an in i t ia l d iagnos is of obes i t y (3.6%) lower than that the one 
ana ly zed in the pre-conf inement per iod (7.5%). There was a lso a stat ist i -
ca l ly s ign i f icant increase (p<0.01) in the preva lence of over we ight ( f rom 
24.7% to 39.4%) and obes i t y (+ 5.1%) in mothers, dur ing conf inement. 
Thus, in the cur rent contex t of the COVID-19 pandemic, in which paren-
ta l mode l ing is h igh l ighted and overwe ight is aggravated, i t is impor tant 
that inte r vent ions that address ch i ldhood obes i t y a lso inc lude gu idance 
too ls that he lp parents to more accurate ly assess the i r ch i ldren EN.

_Introdução

Uma nova espécie de coronavírus (SARS-CoV-2) marcou o 
ano de 2020, provocando uma pandemia à escala mundial. 
Este vírus provoca COVID-19, doença que se manifesta 
por uma síndrome respiratória aguda cujos efeitos a curto 
e longo prazo estão ainda a ser estudados. A obesidade é 
uma condição muito prevalente em manifestações graves de 
COVID-19 em crianças e, à semelhança do que se verif ica 
nos adultos, fatores de risco associados à obesidade como 
um estado inf lamatório crónico, uma diminuição da resposta 
imunitária, ou a presença de patologia cardiorrespiratória, 
parecem agravar os sintomas da doença (1).

Com o objetivo de abrandar a taxa de transmissão do vírus, 
uma das pol í t icas de saúde pública mais adotada a nível 
mundial, e igualmente em Por tugal, foi o conf inamento obri-
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gatór io, restr ingindo a circulação de pessoas e or ientando 
as famí l ias a reservarem-se por um longo período nas suas 
habitações (2).

O confinamento trouxe às crianças uma alteração drástica no 
seu estilo de vida, tendo estes jovens que lidar com o ensino 
em casa, o stress, a ausência de atividades estruturadas e 
de interação social (3,4), bem como uma maior exposição 
a ecrãs, diminuindo os níveis de atividade física e verif icando-
-se também uma alteração no horário de sono e nos hábitos 
alimentares (5-7). Estes fatores estão identif icados como 
sendo de alto risco para o desenvolvimento, ou agravamento, 
da obesidade e excesso de peso nas crianças. Como conse-
quência do confinamento, e de tudo o que este implica, espe-
ra-se um impacto na saúde física e mental das crianças (4,8). 

Em Por tugal, sabe-se que mais de metade da população 
adulta por tuguesa apresenta excesso de peso (36,5% de 
pré-obesidade + 21,6% de obesidade) (9). Sabe-se ainda 
que quando a obesidade está presente em um ou ambos os 
pais, a cr iança tem maior r isco de vir a ser obesa. Esta re la-
ção deve-se, provavelmente, a dois fatores: causa genética 
e o ambiente obesogénico vivenciado na famí l ia (10). 

Outro fator que tem vindo a ser explorado com potencial rela-
ção no aumento de peso infantil, e que poderá estar agravado 
nas circunstâncias atuais devido à pandemia da COVID-19, é 
a perceção parental relativa ao estado nutricional (EN) da sua 
criança. Estudos apontam para uma perceção desajustada, 
variando entre os 50% a 90% de pais que subestimam a obe-
sidade e o excesso de peso infantil (11-13). Ao mesmo tempo, 
uma perceção positiva e precisa do EN infantil relaciona-se 
com uma maior motivação e assertividade para iniciar a cor-
reção do EN da sua criança (13).

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo aval iar a prevalência 
de excesso de peso e obesidade parental no período de 
pré-conf inamento e durante o conf inamento em contexto 
da pandemia da COVID-19 e ainda a sua perceção sobre 
o aumento de peso em cr ianças integrantes de um projeto 
de base comunitár ia (MUN-SI), real izado no município de 
Cascais no ano letivo 2019/2020. 

_Metodologia

Programa MUN-SI

O programa MUN-SI (14) é um programa intervencional de 
base comunitár ia, real izado ao nível municipal. Desenvolve-
-se através da organização de ativ idades estruturadas pro-
movendo hábitos al imentares e de esti lo de vida saudáveis 
como meio de combate à obesidade infanti l, em ambiente 
de sala de aula. Neste programa, é real izada uma aval iação 
do impacto das ativ idades, comparando os dados pré e 
pós-intervenção. Em Cascais, o MUN-SI real izou-se nos 
3º e 4º anos de escolar idade do 1º ciclo do Ensino Básico 
(EB), tendo incluído, no ano letivo de 2019/2020, o período 
antecedente ao conf inamento em contexto da pandemia 
da COVID-19 (doravante designado por per íodo pré-conf i-
namento) (setembro a março) e o período de conf inamento 
(abri l a junho). 

Amostra do estudo

O programa MUN-SI Cascais decorreu presencialmente em 
11 escolas do 1º ciclo do EB, abrangendo 657 cr ianças do 
3º e 4º anos de escolar idade. Para o presente estudo foram 
convidadas todas as famí l ias a par ticipar voluntar iamente, 
das quais 113 responderam positivamente. 

Avaliação do EN infanti l 

A avaliação do EN infantil foi realizada somente no período de 
pré-confinamento através da avaliação antropométrica (peso 
e estatura) das crianças participantes do programa MUN-SI e 
solicitando, ainda neste período, através de questionário diri-
gido à família, o peso e estatura parental autorreportado.

A par tic ipação das cr ianças nas ativ idades do programa 
MUN-SI, tal como a medição e recolha de dados, foram 
autor izadas e assinadas pelo tutor legal em consentimento 
l ivre e informado.

Os dados antropométricos foram recolhidos seguindo as 
orientações do estudo Childhood Obesity Surveil lance Initia-
tive (COSI) da Organização Mundial de Saúde (OMS) (15). O 
EN infantil foi classificado de acordo com os critérios de refe-
rência da OMS 2007 (16). 

Questionário Famil ia onl ine 

O estudo dir igido aos pais, durante o per íodo de conf ina-
mento, foi apl icado através de um questionár io numa plata-
forma onl ine. Neste foram incluídas questões relativas a 
perceção do EN infanti l, incluindo a perceção e preocupa-
ção do ganho de peso durante este per íodo, dados sobre 
o estado geral de saúde parental e ainda recolhido, nova-
mente, o peso e estatura parental, autorrepor tado. 

Análise estatística

Os dados relativos ao período de pré-confinamento servi-
ram de termo comparativo com o período de confinamento. 
As variáveis categóricas foram expressas em frequências e 
percentagens, e as variáveis contínuas através da média e 
desvios padrão. Foram observadas alterações significativas 
entre os dois períodos, utilizando testes t pareados em i tens 
de perguntas homólogas, quando o valor de p<0,05. O EN 
foi determinado através do cálculo da fórmula do Índice de 
Massa Corporal (IMC) e recorrendo ao sof tware AnthroPlus®. 
Todos os dados foram analisados pelo SPSS® for Windows 
22.0.

_Resultados

A aval iação do EN infanti l revelou que 40,5% das cr ianças 
apresentavam excesso de peso das quais 16,7% tinham 
obesidade. Os rapazes relativamente às rapar igas mostra-
ram uma maior prevalência de obesidade (22,2% vs. 8,3%) 
e eram igualmente mais altos (139,4cm vs. 134,5cm) e mais 
pesados (36,4kg vs. 33,9kg), respetivamente. Do total dos 
encarregados de educação, 35,4% percecionaram que a 
sua cr iança aumentou de peso durante o per íodo de con-
f inamento e estes resultados não difer iram entre sexo da 
cr iança. Adicionalmente, 61,1% repor taram despreocupa-
ção com a possibi l idade de a cr iança f icar com excesso de 
peso durante o isolamento social ( tabela 1).

No período do confinamento, quando se questionou acerca 
dos problemas de saúde diagnosticados, aos encarregados 
de educação, as mães (maioria dos respondentes) reporta-
ram ser mais saudáveis do que os pais, 63,4% vs. 50,0% 

respetivamente, e cerca de 3,6% das mães e 5,7% dos pais 
reportaram ter-lhes sido diagnosticado obesidade ( tabela 2 ). 
Analisando o EN autorreportado dos encarregados de edu-
cação no questionário pré-confinamento e no estudo online 
(durante o confinamento), observaram-se diferenças estati-
camente signif icativas (p<0,01). Antes do confinamento no 
contexto da COVID-19, 24,7% das mães apresentavam pré-
-obesidade tendo esta prevalência aumentado para 39,4% no 
período de confinamento, o mesmo acontecendo para a obe-
sidade (7,5% para 12,6%). Da mesma forma, foi observado o 
aumento da prevalência de obesidade dos pais (cônjuges) de 
15,4% para 19,8% ( tabela 2 ). Adicionalmente, a perceção do 
ganho de peso corporal parental durante o período de confi-
namento foi mais reportada pelas mães (48,2%) do que pelos 
pais (36,9%). 

_Discussão e conclusão

O per íodo de conf inamento, decretado pelo Estado por-
tuguês durante o mês de março de 2020, foi uma medida 
necessár ia para travar a pandemia da COVID-19, mas que 
f ica assinalado por alterações signif icativas nos esti los de 
vida da população por tuguesa, com especial enfoque nas 
famí l ias com cr ianças em idade escolar, cujas rotinas alte-
raram forçosamente após o encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino. 

Evidenciada a importância da obesidade no agravamento e 
risco para COVID-19, o aumento da prevalência de obesidade 
parental reportado neste estudo de mais 5,1% em mães e de 
4,4% em pais, no espaço de 3-4 meses durante o período de 
confinamento, como aliás foi já confirmado noutro estudo em 
Itália (17), agrava o ambiente obesogénico em que as crian-
ças se desenvolvem, já que uma criança de pais obesos tem 
duas vezes mais probabilidade de ter obesidade do que uma 
criança com pais normoponderais (18).

Adicionalmente, a despreocupação da maior ia dos pais 
pelo possível ganho de peso infanti l, evidenciada neste 
estudo, é mais um fator que pode estar na génese do 
aumento ou agravamento da obesidade infanti l. Há var ios 
estudos que igualmente evidenciam que é comum os pais

subestimarem o excesso de peso e a obesidade dos seus 
f ilhos e estarem despreocupados com o estado ponderal das 
suas crianças (19). Considerando que a modelagem parental 
tem um grande impacto no desenvolvimento de comporta-
mentos alimentares saudáveis e de atividade física e, conse-
quentemente, na adequação do peso da criança (20), uma 
perceção do estado nutricional infantil desajustada dif iculta 
uma abordagem corretiva da já tão elevada prevalência de 
obesidade infantil em Portugal, onde uma em cada três crian-
ças apresenta excesso de peso. 

No seguimento destes resultados devem-se convocar todos 
os atores da sociedade, para englobar estratégias compreen-
sivas e multidisciplinares nos desenhos das políticas, com 
atuação nos vários níveis de poder para uma maior e mais efi-
caz promoção de estilos de vida saudáveis, consciencializa-
ção e quebra do estigma da obesidade.

_ Impacto da pandemia em Portugal



47

_Resumo

O contex to pandémico provocado pe lo coronav í rus SARS-CoV-2 
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Avaliação do EN infanti l 
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pré-confinamento através da avaliação antropométrica (peso 
e estatura) das crianças participantes do programa MUN-SI e 
solicitando, ainda neste período, através de questionário diri-
gido à família, o peso e estatura parental autorreportado.

A par tic ipação das cr ianças nas ativ idades do programa 
MUN-SI, tal como a medição e recolha de dados, foram 
autor izadas e assinadas pelo tutor legal em consentimento 
l ivre e informado.

Os dados antropométricos foram recolhidos seguindo as 
orientações do estudo Childhood Obesity Surveil lance Initia-
tive (COSI) da Organização Mundial de Saúde (OMS) (15). O 
EN infantil foi classificado de acordo com os critérios de refe-
rência da OMS 2007 (16). 
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Questionário Famil ia onl ine 

O estudo dir igido aos pais, durante o per íodo de conf ina-
mento, foi apl icado através de um questionár io numa plata-
forma onl ine. Neste foram incluídas questões relativas a 
perceção do EN infanti l, incluindo a perceção e preocupa-
ção do ganho de peso durante este per íodo, dados sobre 
o estado geral de saúde parental e ainda recolhido, nova-
mente, o peso e estatura parental, autorrepor tado. 

Análise estatística

Os dados relativos ao período de pré-confinamento servi-
ram de termo comparativo com o período de confinamento. 
As variáveis categóricas foram expressas em frequências e 
percentagens, e as variáveis contínuas através da média e 
desvios padrão. Foram observadas alterações significativas 
entre os dois períodos, utilizando testes t pareados em i tens 
de perguntas homólogas, quando o valor de p<0,05. O EN 
foi determinado através do cálculo da fórmula do Índice de 
Massa Corporal (IMC) e recorrendo ao sof tware AnthroPlus®. 
Todos os dados foram analisados pelo SPSS® for Windows 
22.0.

_Resultados

A aval iação do EN infanti l revelou que 40,5% das cr ianças 
apresentavam excesso de peso das quais 16,7% tinham 
obesidade. Os rapazes relativamente às rapar igas mostra-
ram uma maior prevalência de obesidade (22,2% vs. 8,3%) 
e eram igualmente mais altos (139,4cm vs. 134,5cm) e mais 
pesados (36,4kg vs. 33,9kg), respetivamente. Do total dos 
encarregados de educação, 35,4% percecionaram que a 
sua cr iança aumentou de peso durante o per íodo de con-
f inamento e estes resultados não difer iram entre sexo da 
cr iança. Adicionalmente, 61,1% repor taram despreocupa-
ção com a possibi l idade de a cr iança f icar com excesso de 
peso durante o isolamento social ( tabela 1).

No período do confinamento, quando se questionou acerca 
dos problemas de saúde diagnosticados, aos encarregados 
de educação, as mães (maioria dos respondentes) reporta-
ram ser mais saudáveis do que os pais, 63,4% vs. 50,0% 

respetivamente, e cerca de 3,6% das mães e 5,7% dos pais 
reportaram ter-lhes sido diagnosticado obesidade ( tabela 2 ). 
Analisando o EN autorreportado dos encarregados de edu-
cação no questionário pré-confinamento e no estudo online 
(durante o confinamento), observaram-se diferenças estati-
camente signif icativas (p<0,01). Antes do confinamento no 
contexto da COVID-19, 24,7% das mães apresentavam pré-
-obesidade tendo esta prevalência aumentado para 39,4% no 
período de confinamento, o mesmo acontecendo para a obe-
sidade (7,5% para 12,6%). Da mesma forma, foi observado o 
aumento da prevalência de obesidade dos pais (cônjuges) de 
15,4% para 19,8% ( tabela 2 ). Adicionalmente, a perceção do 
ganho de peso corporal parental durante o período de confi-
namento foi mais reportada pelas mães (48,2%) do que pelos 
pais (36,9%). 

_Discussão e conclusão

O per íodo de conf inamento, decretado pelo Estado por-
tuguês durante o mês de março de 2020, foi uma medida 
necessár ia para travar a pandemia da COVID-19, mas que 
f ica assinalado por alterações signif icativas nos esti los de 
vida da população por tuguesa, com especial enfoque nas 
famí l ias com cr ianças em idade escolar, cujas rotinas alte-
raram forçosamente após o encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino. 

Evidenciada a importância da obesidade no agravamento e 
risco para COVID-19, o aumento da prevalência de obesidade 
parental reportado neste estudo de mais 5,1% em mães e de 
4,4% em pais, no espaço de 3-4 meses durante o período de 
confinamento, como aliás foi já confirmado noutro estudo em 
Itália (17), agrava o ambiente obesogénico em que as crian-
ças se desenvolvem, já que uma criança de pais obesos tem 
duas vezes mais probabilidade de ter obesidade do que uma 
criança com pais normoponderais (18).

Adicionalmente, a despreocupação da maior ia dos pais 
pelo possível ganho de peso infanti l, evidenciada neste 
estudo, é mais um fator que pode estar na génese do 
aumento ou agravamento da obesidade infanti l. Há var ios 
estudos que igualmente evidenciam que é comum os pais

subestimarem o excesso de peso e a obesidade dos seus 
f ilhos e estarem despreocupados com o estado ponderal das 
suas crianças (19). Considerando que a modelagem parental 
tem um grande impacto no desenvolvimento de comporta-
mentos alimentares saudáveis e de atividade física e, conse-
quentemente, na adequação do peso da criança (20), uma 
perceção do estado nutricional infantil desajustada dif iculta 
uma abordagem corretiva da já tão elevada prevalência de 
obesidade infantil em Portugal, onde uma em cada três crian-
ças apresenta excesso de peso. 

No seguimento destes resultados devem-se convocar todos 
os atores da sociedade, para englobar estratégias compreen-
sivas e multidisciplinares nos desenhos das políticas, com 
atuação nos vários níveis de poder para uma maior e mais efi-
caz promoção de estilos de vida saudáveis, consciencializa-
ção e quebra do estigma da obesidade.
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_Resumo

O contex to pandémico provocado pe lo coronav í rus SARS-CoV-2 
(COVID-19) combinado com o ambiente obesogénico em que mui tas 
cr ianças se desenvolvem e a já e levada preva lência de obesidade infan-
t i l  em Por tugal, estão ident i f icados como fatores de a l to r isco para o 
desenvolv imento ou agravamento da doença da atua l idade mais preva-
lente na infância. A perceção parenta l do estado nutr ic iona l (EN) infant i l , 
e, pr inc ipa lmente, a incapacidade dos pa is reconhecerem o excesso de 
peso das suas cr ianças, tem s ido apontada como outra razão para o 
aumento da obesidade infant i l . O presente trabalho ava l iou a perceção 
parenta l sobre o EN de cr ianças par t ic ipantes no programa comuni tár io 
de base escolar, MUN-SI Cascais 2019/2020, durante o conf inamento 
em contex to da pandemia da COVID-19 e anal isou a preva lência de 
excesso de peso e obesidade parenta l antes e durante este per íodo. Os 
resul tados deste estudo mostraram que apesar de 35,4% dos inqui r idos 
refer i r que, na sua perceção, o peso da cr iança aumentou durante o 
per íodo de conf inamento, mais de metade (61,1%) não demonstrou qual-
quer preocupação com um possíve l aumento pondera l neste per íodo, 
nas suas cr ianças. As mães (maior ia dos respondentes) repor taram 
um diagnóst ico in ic ia l de obesidade (3,6%) infer ior ao ver i f icado no 
per íodo de pré-conf inamento (7,5%). Fo i a inda ver i f icado um aumento 
estat ist icamente s igni f icat ivo ( p<0,01) da preva lência de excesso de 
peso (de 24,7% para 39,4%) e de obesidade (+5,1%) nas mães, durante 
o conf inamento. Ass im, no contex to atua l de pandemia da COVID-19, 
em que a modelagem parenta l está ev idenciada e o excesso peso agra-
vado, é impor tante que inter venções de abordagem de obesidade infan-
t i l  inc luam igualmente fer ramentas de or ientação que aux i l iem os pa is a 
ava l iar com maior prec isão o EN das suas cr ianças.

_Abstract

The SARS-CoV-2 coronavi rus (COVID-19) pandemic contex t combined 
wi th the obesogenic envi ronment in which many ch i ldren l i ve and the 
a l ready h igh preva lence of ch i ldhood obes i t y in Por tuga l, are ident i f ied 
as factors of h igh r isk for the deve lopment or worsening of the cur rent 
d isease most preva lent in ch i ldhood. Parenta l percept ion of ch i ldren's 
nutr i t iona l status (NS), espec ia l ly the parents' inabi l i t y to recognize 
the i r ch i ldren's overwe ight has been pointed out as another reason 
for the increase in ch i ldhood obes i t y. The present study ana ly zed the 
parenta l percept ion of the i r ch i ldren NS, who par t ic ipated in communi ty 

and school based program, MUN-SI Casca is 2019/2020, dur ing the 
conf inement by COVID-19. I t a lso assessed the preva lence of parenta l 
overwe ight and obes i t y before and dur ing th is per iod. The resu l ts of 
th is study showed that a l though 35.4% of the respondents sa id that, in 
the i r percept ion, the i r ch i ld's we ight increased dur ing the conf inement 
per iod, more than ha l f (61.1%) d id not show any concern about a poss i-
b le ch i ldren we ight ga in in th is per iod. Mothers (most respondents) 
repor ted an in i t ia l d iagnos is of obes i t y (3.6%) lower than that the one 
ana ly zed in the pre-conf inement per iod (7.5%). There was a lso a stat ist i -
ca l ly s ign i f icant increase (p<0.01) in the preva lence of over we ight ( f rom 
24.7% to 39.4%) and obes i t y (+ 5.1%) in mothers, dur ing conf inement. 
Thus, in the cur rent contex t of the COVID-19 pandemic, in which paren-
ta l mode l ing is h igh l ighted and overwe ight is aggravated, i t is impor tant 
that inte r vent ions that address ch i ldhood obes i t y a lso inc lude gu idance 
too ls that he lp parents to more accurate ly assess the i r ch i ldren EN.

_Introdução

Uma nova espécie de coronavírus (SARS-CoV-2) marcou o 
ano de 2020, provocando uma pandemia à escala mundial. 
Este vírus provoca COVID-19, doença que se manifesta 
por uma síndrome respiratória aguda cujos efeitos a curto 
e longo prazo estão ainda a ser estudados. A obesidade é 
uma condição muito prevalente em manifestações graves de 
COVID-19 em crianças e, à semelhança do que se verif ica 
nos adultos, fatores de risco associados à obesidade como 
um estado inf lamatório crónico, uma diminuição da resposta 
imunitária, ou a presença de patologia cardiorrespiratória, 
parecem agravar os sintomas da doença (1).

Com o objetivo de abrandar a taxa de transmissão do vírus, 
uma das pol í t icas de saúde pública mais adotada a nível 
mundial, e igualmente em Por tugal, foi o conf inamento obri-

gatór io, restr ingindo a circulação de pessoas e or ientando 
as famí l ias a reservarem-se por um longo período nas suas 
habitações (2).

O confinamento trouxe às crianças uma alteração drástica no 
seu estilo de vida, tendo estes jovens que lidar com o ensino 
em casa, o stress, a ausência de atividades estruturadas e 
de interação social (3,4), bem como uma maior exposição 
a ecrãs, diminuindo os níveis de atividade física e verif icando-
-se também uma alteração no horário de sono e nos hábitos 
alimentares (5-7). Estes fatores estão identif icados como 
sendo de alto risco para o desenvolvimento, ou agravamento, 
da obesidade e excesso de peso nas crianças. Como conse-
quência do confinamento, e de tudo o que este implica, espe-
ra-se um impacto na saúde física e mental das crianças (4,8). 

Em Por tugal, sabe-se que mais de metade da população 
adulta por tuguesa apresenta excesso de peso (36,5% de 
pré-obesidade + 21,6% de obesidade) (9). Sabe-se ainda 
que quando a obesidade está presente em um ou ambos os 
pais, a cr iança tem maior r isco de vir a ser obesa. Esta re la-
ção deve-se, provavelmente, a dois fatores: causa genética 
e o ambiente obesogénico vivenciado na famí l ia (10). 

Outro fator que tem vindo a ser explorado com potencial rela-
ção no aumento de peso infantil, e que poderá estar agravado 
nas circunstâncias atuais devido à pandemia da COVID-19, é 
a perceção parental relativa ao estado nutricional (EN) da sua 
criança. Estudos apontam para uma perceção desajustada, 
variando entre os 50% a 90% de pais que subestimam a obe-
sidade e o excesso de peso infantil (11-13). Ao mesmo tempo, 
uma perceção positiva e precisa do EN infantil relaciona-se 
com uma maior motivação e assertividade para iniciar a cor-
reção do EN da sua criança (13).

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo aval iar a prevalência 
de excesso de peso e obesidade parental no período de 
pré-conf inamento e durante o conf inamento em contexto 
da pandemia da COVID-19 e ainda a sua perceção sobre 
o aumento de peso em cr ianças integrantes de um projeto 
de base comunitár ia (MUN-SI), real izado no município de 
Cascais no ano letivo 2019/2020. 

_Metodologia

Programa MUN-SI

O programa MUN-SI (14) é um programa intervencional de 
base comunitár ia, real izado ao nível municipal. Desenvolve-
-se através da organização de ativ idades estruturadas pro-
movendo hábitos al imentares e de esti lo de vida saudáveis 
como meio de combate à obesidade infanti l, em ambiente 
de sala de aula. Neste programa, é real izada uma aval iação 
do impacto das ativ idades, comparando os dados pré e 
pós-intervenção. Em Cascais, o MUN-SI real izou-se nos 
3º e 4º anos de escolar idade do 1º ciclo do Ensino Básico 
(EB), tendo incluído, no ano letivo de 2019/2020, o período 
antecedente ao conf inamento em contexto da pandemia 
da COVID-19 (doravante designado por per íodo pré-conf i-
namento) (setembro a março) e o período de conf inamento 
(abri l a junho). 

Amostra do estudo

O programa MUN-SI Cascais decorreu presencialmente em 
11 escolas do 1º ciclo do EB, abrangendo 657 cr ianças do 
3º e 4º anos de escolar idade. Para o presente estudo foram 
convidadas todas as famí l ias a par ticipar voluntar iamente, 
das quais 113 responderam positivamente. 

Avaliação do EN infanti l 

A avaliação do EN infantil foi realizada somente no período de 
pré-confinamento através da avaliação antropométrica (peso 
e estatura) das crianças participantes do programa MUN-SI e 
solicitando, ainda neste período, através de questionário diri-
gido à família, o peso e estatura parental autorreportado.

A par tic ipação das cr ianças nas ativ idades do programa 
MUN-SI, tal como a medição e recolha de dados, foram 
autor izadas e assinadas pelo tutor legal em consentimento 
l ivre e informado.

Os dados antropométricos foram recolhidos seguindo as 
orientações do estudo Childhood Obesity Surveil lance Initia-
tive (COSI) da Organização Mundial de Saúde (OMS) (15). O 
EN infantil foi classificado de acordo com os critérios de refe-
rência da OMS 2007 (16). 

Questionário Famil ia onl ine 

O estudo dir igido aos pais, durante o per íodo de conf ina-
mento, foi apl icado através de um questionár io numa plata-
forma onl ine. Neste foram incluídas questões relativas a 
perceção do EN infanti l, incluindo a perceção e preocupa-
ção do ganho de peso durante este per íodo, dados sobre 
o estado geral de saúde parental e ainda recolhido, nova-
mente, o peso e estatura parental, autorrepor tado. 

Análise estatística

Os dados relativos ao período de pré-confinamento servi-
ram de termo comparativo com o período de confinamento. 
As variáveis categóricas foram expressas em frequências e 
percentagens, e as variáveis contínuas através da média e 
desvios padrão. Foram observadas alterações significativas 
entre os dois períodos, utilizando testes t pareados em i tens 
de perguntas homólogas, quando o valor de p<0,05. O EN 
foi determinado através do cálculo da fórmula do Índice de 
Massa Corporal (IMC) e recorrendo ao sof tware AnthroPlus®. 
Todos os dados foram analisados pelo SPSS® for Windows 
22.0.

_Resultados

A aval iação do EN infanti l revelou que 40,5% das cr ianças 
apresentavam excesso de peso das quais 16,7% tinham 
obesidade. Os rapazes relativamente às rapar igas mostra-
ram uma maior prevalência de obesidade (22,2% vs. 8,3%) 
e eram igualmente mais altos (139,4cm vs. 134,5cm) e mais 
pesados (36,4kg vs. 33,9kg), respetivamente. Do total dos 
encarregados de educação, 35,4% percecionaram que a 
sua cr iança aumentou de peso durante o per íodo de con-
f inamento e estes resultados não difer iram entre sexo da 
cr iança. Adicionalmente, 61,1% repor taram despreocupa-
ção com a possibi l idade de a cr iança f icar com excesso de 
peso durante o isolamento social ( tabela 1).

No período do confinamento, quando se questionou acerca 
dos problemas de saúde diagnosticados, aos encarregados 
de educação, as mães (maioria dos respondentes) reporta-
ram ser mais saudáveis do que os pais, 63,4% vs. 50,0% 

respetivamente, e cerca de 3,6% das mães e 5,7% dos pais 
reportaram ter-lhes sido diagnosticado obesidade ( tabela 2 ). 
Analisando o EN autorreportado dos encarregados de edu-
cação no questionário pré-confinamento e no estudo online 
(durante o confinamento), observaram-se diferenças estati-
camente signif icativas (p<0,01). Antes do confinamento no 
contexto da COVID-19, 24,7% das mães apresentavam pré-
-obesidade tendo esta prevalência aumentado para 39,4% no 
período de confinamento, o mesmo acontecendo para a obe-
sidade (7,5% para 12,6%). Da mesma forma, foi observado o 
aumento da prevalência de obesidade dos pais (cônjuges) de 
15,4% para 19,8% ( tabela 2 ). Adicionalmente, a perceção do 
ganho de peso corporal parental durante o período de confi-
namento foi mais reportada pelas mães (48,2%) do que pelos 
pais (36,9%). 

_Discussão e conclusão

O per íodo de conf inamento, decretado pelo Estado por-
tuguês durante o mês de março de 2020, foi uma medida 
necessár ia para travar a pandemia da COVID-19, mas que 
f ica assinalado por alterações signif icativas nos esti los de 
vida da população por tuguesa, com especial enfoque nas 
famí l ias com cr ianças em idade escolar, cujas rotinas alte-
raram forçosamente após o encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino. 

Evidenciada a importância da obesidade no agravamento e 
risco para COVID-19, o aumento da prevalência de obesidade 
parental reportado neste estudo de mais 5,1% em mães e de 
4,4% em pais, no espaço de 3-4 meses durante o período de 
confinamento, como aliás foi já confirmado noutro estudo em 
Itália (17), agrava o ambiente obesogénico em que as crian-
ças se desenvolvem, já que uma criança de pais obesos tem 
duas vezes mais probabilidade de ter obesidade do que uma 
criança com pais normoponderais (18).

Adicionalmente, a despreocupação da maior ia dos pais 
pelo possível ganho de peso infanti l, evidenciada neste 
estudo, é mais um fator que pode estar na génese do 
aumento ou agravamento da obesidade infanti l. Há var ios 
estudos que igualmente evidenciam que é comum os pais
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subestimarem o excesso de peso e a obesidade dos seus 
f ilhos e estarem despreocupados com o estado ponderal das 
suas crianças (19). Considerando que a modelagem parental 
tem um grande impacto no desenvolvimento de comporta-
mentos alimentares saudáveis e de atividade física e, conse-
quentemente, na adequação do peso da criança (20), uma 
perceção do estado nutricional infantil desajustada dif iculta 
uma abordagem corretiva da já tão elevada prevalência de 
obesidade infantil em Portugal, onde uma em cada três crian-
ças apresenta excesso de peso. 

No seguimento destes resultados devem-se convocar todos 
os atores da sociedade, para englobar estratégias compreen-
sivas e multidisciplinares nos desenhos das políticas, com 
atuação nos vários níveis de poder para uma maior e mais efi-
caz promoção de estilos de vida saudáveis, consciencializa-
ção e quebra do estigma da obesidade.
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_Resumo

O contex to pandémico provocado pe lo coronav í rus SARS-CoV-2 
(COVID-19) combinado com o ambiente obesogénico em que mui tas 
cr ianças se desenvolvem e a já e levada preva lência de obesidade infan-
t i l  em Por tugal, estão ident i f icados como fatores de a l to r isco para o 
desenvolv imento ou agravamento da doença da atua l idade mais preva-
lente na infância. A perceção parenta l do estado nutr ic iona l (EN) infant i l , 
e, pr inc ipa lmente, a incapacidade dos pa is reconhecerem o excesso de 
peso das suas cr ianças, tem s ido apontada como outra razão para o 
aumento da obesidade infant i l . O presente trabalho ava l iou a perceção 
parenta l sobre o EN de cr ianças par t ic ipantes no programa comuni tár io 
de base escolar, MUN-SI Cascais 2019/2020, durante o conf inamento 
em contex to da pandemia da COVID-19 e anal isou a preva lência de 
excesso de peso e obesidade parenta l antes e durante este per íodo. Os 
resul tados deste estudo mostraram que apesar de 35,4% dos inqui r idos 
refer i r que, na sua perceção, o peso da cr iança aumentou durante o 
per íodo de conf inamento, mais de metade (61,1%) não demonstrou qual-
quer preocupação com um possíve l aumento pondera l neste per íodo, 
nas suas cr ianças. As mães (maior ia dos respondentes) repor taram 
um diagnóst ico in ic ia l de obesidade (3,6%) infer ior ao ver i f icado no 
per íodo de pré-conf inamento (7,5%). Fo i a inda ver i f icado um aumento 
estat ist icamente s igni f icat ivo ( p<0,01) da preva lência de excesso de 
peso (de 24,7% para 39,4%) e de obesidade (+5,1%) nas mães, durante 
o conf inamento. Ass im, no contex to atua l de pandemia da COVID-19, 
em que a modelagem parenta l está ev idenciada e o excesso peso agra-
vado, é impor tante que inter venções de abordagem de obesidade infan-
t i l  inc luam igualmente fer ramentas de or ientação que aux i l iem os pa is a 
ava l iar com maior prec isão o EN das suas cr ianças.

_Abstract

The SARS-CoV-2 coronavi rus (COVID-19) pandemic contex t combined 
wi th the obesogenic envi ronment in which many ch i ldren l i ve and the 
a l ready h igh preva lence of ch i ldhood obes i t y in Por tuga l, are ident i f ied 
as factors of h igh r isk for the deve lopment or worsening of the cur rent 
d isease most preva lent in ch i ldhood. Parenta l percept ion of ch i ldren's 
nutr i t iona l status (NS), espec ia l ly the parents' inabi l i t y to recognize 
the i r ch i ldren's overwe ight has been pointed out as another reason 
for the increase in ch i ldhood obes i t y. The present study ana ly zed the 
parenta l percept ion of the i r ch i ldren NS, who par t ic ipated in communi ty 

and school based program, MUN-SI Casca is 2019/2020, dur ing the 
conf inement by COVID-19. I t a lso assessed the preva lence of parenta l 
overwe ight and obes i t y before and dur ing th is per iod. The resu l ts of 
th is study showed that a l though 35.4% of the respondents sa id that, in 
the i r percept ion, the i r ch i ld's we ight increased dur ing the conf inement 
per iod, more than ha l f (61.1%) d id not show any concern about a poss i-
b le ch i ldren we ight ga in in th is per iod. Mothers (most respondents) 
repor ted an in i t ia l d iagnos is of obes i t y (3.6%) lower than that the one 
ana ly zed in the pre-conf inement per iod (7.5%). There was a lso a stat ist i-
ca l ly s ign i f icant increase (p<0.01) in the preva lence of over we ight ( f rom 
24.7% to 39.4%) and obes i t y (+ 5.1%) in mothers, dur ing conf inement. 
Thus, in the cur rent contex t of the COVID-19 pandemic, in which paren-
ta l mode l ing is h igh l ighted and overwe ight is aggravated, i t is impor tant 
that inte r vent ions that address ch i ldhood obes i t y a lso inc lude gu idance 
too ls that he lp parents to more accurate ly assess the i r ch i ldren EN.

_Introdução

Uma nova espécie de coronavírus (SARS-CoV-2) marcou o 
ano de 2020, provocando uma pandemia à escala mundial. 
Este vírus provoca COVID-19, doença que se manifesta 
por uma síndrome respiratória aguda cujos efeitos a curto 
e longo prazo estão ainda a ser estudados. A obesidade é 
uma condição muito prevalente em manifestações graves de 
COVID-19 em crianças e, à semelhança do que se verif ica 
nos adultos, fatores de risco associados à obesidade como 
um estado inf lamatório crónico, uma diminuição da resposta 
imunitária, ou a presença de patologia cardiorrespiratória, 
parecem agravar os sintomas da doença (1).

Com o objetivo de abrandar a taxa de transmissão do vírus, 
uma das pol í t icas de saúde pública mais adotada a nível 
mundial, e igualmente em Por tugal, foi o conf inamento obri-

gatór io, restr ingindo a circulação de pessoas e or ientando 
as famí l ias a reservarem-se por um longo período nas suas 
habitações (2).

O confinamento trouxe às crianças uma alteração drástica no 
seu estilo de vida, tendo estes jovens que lidar com o ensino 
em casa, o stress, a ausência de atividades estruturadas e 
de interação social (3,4), bem como uma maior exposição 
a ecrãs, diminuindo os níveis de atividade física e verif icando-
-se também uma alteração no horário de sono e nos hábitos 
alimentares (5-7). Estes fatores estão identif icados como 
sendo de alto risco para o desenvolvimento, ou agravamento, 
da obesidade e excesso de peso nas crianças. Como conse-
quência do confinamento, e de tudo o que este implica, espe-
ra-se um impacto na saúde física e mental das crianças (4,8). 

Em Por tugal, sabe-se que mais de metade da população 
adulta por tuguesa apresenta excesso de peso (36,5% de 
pré-obesidade + 21,6% de obesidade) (9). Sabe-se ainda 
que quando a obesidade está presente em um ou ambos os 
pais, a cr iança tem maior r isco de vir a ser obesa. Esta re la-
ção deve-se, provavelmente, a dois fatores: causa genética 
e o ambiente obesogénico vivenciado na famí l ia (10). 

Outro fator que tem vindo a ser explorado com potencial rela-
ção no aumento de peso infantil, e que poderá estar agravado 
nas circunstâncias atuais devido à pandemia da COVID-19, é 
a perceção parental relativa ao estado nutricional (EN) da sua 
criança. Estudos apontam para uma perceção desajustada, 
variando entre os 50% a 90% de pais que subestimam a obe-
sidade e o excesso de peso infantil (11-13). Ao mesmo tempo, 
uma perceção positiva e precisa do EN infantil relaciona-se 
com uma maior motivação e assertividade para iniciar a cor-
reção do EN da sua criança (13).

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo aval iar a prevalência 
de excesso de peso e obesidade parental no período de 
pré-conf inamento e durante o conf inamento em contexto 
da pandemia da COVID-19 e ainda a sua perceção sobre 
o aumento de peso em cr ianças integrantes de um projeto 
de base comunitár ia (MUN-SI), real izado no município de 
Cascais no ano letivo 2019/2020. 

_Metodologia

Programa MUN-SI

O programa MUN-SI (14) é um programa intervencional de 
base comunitár ia, real izado ao nível municipal. Desenvolve-
-se através da organização de ativ idades estruturadas pro-
movendo hábitos al imentares e de esti lo de vida saudáveis 
como meio de combate à obesidade infanti l, em ambiente 
de sala de aula. Neste programa, é real izada uma aval iação 
do impacto das ativ idades, comparando os dados pré e 
pós-intervenção. Em Cascais, o MUN-SI real izou-se nos 
3º e 4º anos de escolar idade do 1º ciclo do Ensino Básico 
(EB), tendo incluído, no ano letivo de 2019/2020, o período 
antecedente ao conf inamento em contexto da pandemia 
da COVID-19 (doravante designado por per íodo pré-conf i-
namento) (setembro a março) e o período de conf inamento 
(abri l a junho). 

Amostra do estudo

O programa MUN-SI Cascais decorreu presencialmente em 
11 escolas do 1º ciclo do EB, abrangendo 657 cr ianças do 
3º e 4º anos de escolar idade. Para o presente estudo foram 
convidadas todas as famí l ias a par ticipar voluntar iamente, 
das quais 113 responderam positivamente. 

Avaliação do EN infanti l 

A avaliação do EN infantil foi realizada somente no período de 
pré-confinamento através da avaliação antropométrica (peso 
e estatura) das crianças participantes do programa MUN-SI e 
solicitando, ainda neste período, através de questionário diri-
gido à família, o peso e estatura parental autorreportado.

A par tic ipação das cr ianças nas ativ idades do programa 
MUN-SI, tal como a medição e recolha de dados, foram 
autor izadas e assinadas pelo tutor legal em consentimento 
l ivre e informado.

Os dados antropométricos foram recolhidos seguindo as 
orientações do estudo Childhood Obesity Surveil lance Initia-
tive (COSI) da Organização Mundial de Saúde (OMS) (15). O 
EN infantil foi classificado de acordo com os critérios de refe-
rência da OMS 2007 (16). 

Questionário Famil ia onl ine 

O estudo dir igido aos pais, durante o per íodo de conf ina-
mento, foi apl icado através de um questionár io numa plata-
forma onl ine. Neste foram incluídas questões relativas a 
perceção do EN infanti l, incluindo a perceção e preocupa-
ção do ganho de peso durante este per íodo, dados sobre 
o estado geral de saúde parental e ainda recolhido, nova-
mente, o peso e estatura parental, autorrepor tado. 

Análise estatística

Os dados relativos ao período de pré-confinamento servi-
ram de termo comparativo com o período de confinamento. 
As variáveis categóricas foram expressas em frequências e 
percentagens, e as variáveis contínuas através da média e 
desvios padrão. Foram observadas alterações significativas 
entre os dois períodos, utilizando testes t pareados em i tens 
de perguntas homólogas, quando o valor de p<0,05. O EN 
foi determinado através do cálculo da fórmula do Índice de 
Massa Corporal (IMC) e recorrendo ao sof tware AnthroPlus®. 
Todos os dados foram analisados pelo SPSS® for Windows 
22.0.

_Resultados

A aval iação do EN infanti l revelou que 40,5% das cr ianças 
apresentavam excesso de peso das quais 16,7% tinham 
obesidade. Os rapazes relativamente às rapar igas mostra-
ram uma maior prevalência de obesidade (22,2% vs. 8,3%) 
e eram igualmente mais altos (139,4cm vs. 134,5cm) e mais 
pesados (36,4kg vs. 33,9kg), respetivamente. Do total dos 
encarregados de educação, 35,4% percecionaram que a 
sua cr iança aumentou de peso durante o per íodo de con-
f inamento e estes resultados não difer iram entre sexo da 
cr iança. Adicionalmente, 61,1% repor taram despreocupa-
ção com a possibi l idade de a cr iança f icar com excesso de 
peso durante o isolamento social ( tabela 1).

No período do confinamento, quando se questionou acerca 
dos problemas de saúde diagnosticados, aos encarregados 
de educação, as mães (maioria dos respondentes) reporta-
ram ser mais saudáveis do que os pais, 63,4% vs. 50,0% 

respetivamente, e cerca de 3,6% das mães e 5,7% dos pais 
reportaram ter-lhes sido diagnosticado obesidade ( tabela 2 ). 
Analisando o EN autorreportado dos encarregados de edu-
cação no questionário pré-confinamento e no estudo online 
(durante o confinamento), observaram-se diferenças estati-
camente signif icativas (p<0,01). Antes do confinamento no 
contexto da COVID-19, 24,7% das mães apresentavam pré-
-obesidade tendo esta prevalência aumentado para 39,4% no 
período de confinamento, o mesmo acontecendo para a obe-
sidade (7,5% para 12,6%). Da mesma forma, foi observado o 
aumento da prevalência de obesidade dos pais (cônjuges) de 
15,4% para 19,8% ( tabela 2 ). Adicionalmente, a perceção do 
ganho de peso corporal parental durante o período de confi-
namento foi mais reportada pelas mães (48,2%) do que pelos 
pais (36,9%). 

_Discussão e conclusão

O per íodo de conf inamento, decretado pelo Estado por-
tuguês durante o mês de março de 2020, foi uma medida 
necessár ia para travar a pandemia da COVID-19, mas que 
f ica assinalado por alterações signif icativas nos esti los de 
vida da população por tuguesa, com especial enfoque nas 
famí l ias com cr ianças em idade escolar, cujas rotinas alte-
raram forçosamente após o encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino. 

Evidenciada a importância da obesidade no agravamento e 
risco para COVID-19, o aumento da prevalência de obesidade 
parental reportado neste estudo de mais 5,1% em mães e de 
4,4% em pais, no espaço de 3-4 meses durante o período de 
confinamento, como aliás foi já confirmado noutro estudo em 
Itália (17), agrava o ambiente obesogénico em que as crian-
ças se desenvolvem, já que uma criança de pais obesos tem 
duas vezes mais probabilidade de ter obesidade do que uma 
criança com pais normoponderais (18).

Adicionalmente, a despreocupação da maior ia dos pais 
pelo possível ganho de peso infanti l, evidenciada neste 
estudo, é mais um fator que pode estar na génese do 
aumento ou agravamento da obesidade infanti l. Há var ios 
estudos que igualmente evidenciam que é comum os pais
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Tabela 1: Dados antropométricos e estado nutricional infantil pré-confinamento no contexto da COVID-19, 
perceção e preocupação parental de alterações de ganho de peso infantil, por sexo da criança.

Tabela 2: Diagnóstico de obesidade e estado nutricional parental reportado nos períodos 
pré-confinamento e durante o confinamento no contexto da COVID-19.

Var iáve is Rapar igas
n(%)

Tota l 
n(%) p  Rapazes

n(%)

 

Ano escolar idade

3º ano

4ºano 

Idade

Peso (Kg) 

A l tura (cm) 

IMC (Kg/m2)

Estado nutr ic iona l

Normopondera l

Pré-obesidade

Obesidade

Obesidade severa

Perceção do peso da cr iança n(%)

Sem a l terações

Ganhou peso

Perdeu peso

Não sabe

Preocupação sobre ganho peso 
cr iança 

Despreocupado

Preocupado

53 (46,9)

28 (45,9)

25 (48,1)

9,1±0,9

36,4±9,4

139,4±8,1

18,5±3,0

36(100,0)

19(52,8)

8(22,2)

8(22,2)

1(2,8)

53(100,0)

25(47,2)

21(39,6)

4(7,5)

3(5,7)

53(100,0)

33 (62,7)

20 (37,3)

60 (53,1)

33 (54,1)

27 (51,9)

9,0±0,82

33,9±8,0

134,5±8,2

18,5±3,1

48(100,0)

31(64,6)

12(25,0)

4(8,3)

1(2,1)

60(100,0)

38(63,3)

19(31,7)

0 (0,0)

3(5,0)

60(100,0)

36 (60,0)

24 (40,0)

113 (100)

61 (54,0)

52 (46,9)

9,0±0,87

35,0±8,6

136,6±8,5

18,5±3,0

84(100,0)

50(59,5)

20(23,8)

12(14,3)

2(2,4)

113(100,0)

45(55,8)

24(35,4)

3(3,5)

4(5,3)

113(100,0)

69 (61,1)

44 (38,9)

0,396

*
*
*

0,34

0,095 

 

0,775

Var iáve is Pai (%)Mãe (%) Pai (%)Mãe (%) Pai (%)Mãe (%)

Repor tou diagnóstico
de obesidade

EN autorrepor tado/
pré-conf inamento*

EN autorrepor tado/
conf inamento*

Normopondera l

Pré-obesidade

Obesidade

NR

NR

3,6

NR

NR

5,7

65,6

24,7

7,5

36,9

47,7

15,4

45,2

39,4

12,6

37,0

43,2

19,8

* Di ferenças estat ist icamente s ign i f icat ivas ( p<0,01), entre sexos.

* Di ferenças estat ist icamente s ign i f icat ivas ( p<0,01), entre per íodos de pré-conf inamento e conf inamento.  NR=Não repor tou

subestimarem o excesso de peso e a obesidade dos seus 
f ilhos e estarem despreocupados com o estado ponderal das 
suas crianças (19). Considerando que a modelagem parental 
tem um grande impacto no desenvolvimento de comporta-
mentos alimentares saudáveis e de atividade física e, conse-
quentemente, na adequação do peso da criança (20), uma 
perceção do estado nutricional infantil desajustada dif iculta 
uma abordagem corretiva da já tão elevada prevalência de 
obesidade infantil em Portugal, onde uma em cada três crian-
ças apresenta excesso de peso. 

No seguimento destes resultados devem-se convocar todos 
os atores da sociedade, para englobar estratégias compreen-
sivas e multidisciplinares nos desenhos das políticas, com 
atuação nos vários níveis de poder para uma maior e mais efi-
caz promoção de estilos de vida saudáveis, consciencializa-
ção e quebra do estigma da obesidade.
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_Resumo

O contex to pandémico provocado pe lo coronav í rus SARS-CoV-2 
(COVID-19) combinado com o ambiente obesogénico em que mui tas 
cr ianças se desenvolvem e a já e levada preva lência de obesidade infan-
t i l  em Por tugal, estão ident i f icados como fatores de a l to r isco para o 
desenvolv imento ou agravamento da doença da atua l idade mais preva-
lente na infância. A perceção parenta l do estado nutr ic iona l (EN) infant i l , 
e, pr inc ipa lmente, a incapacidade dos pa is reconhecerem o excesso de 
peso das suas cr ianças, tem s ido apontada como outra razão para o 
aumento da obesidade infant i l . O presente trabalho ava l iou a perceção 
parenta l sobre o EN de cr ianças par t ic ipantes no programa comuni tár io 
de base escolar, MUN-SI Cascais 2019/2020, durante o conf inamento 
em contex to da pandemia da COVID-19 e anal isou a preva lência de 
excesso de peso e obesidade parenta l antes e durante este per íodo. Os 
resul tados deste estudo mostraram que apesar de 35,4% dos inqui r idos 
refer i r que, na sua perceção, o peso da cr iança aumentou durante o 
per íodo de conf inamento, mais de metade (61,1%) não demonstrou qual-
quer preocupação com um possíve l aumento pondera l neste per íodo, 
nas suas cr ianças. As mães (maior ia dos respondentes) repor taram 
um diagnóst ico in ic ia l de obesidade (3,6%) infer ior ao ver i f icado no 
per íodo de pré-conf inamento (7,5%). Fo i a inda ver i f icado um aumento 
estat ist icamente s igni f icat ivo ( p<0,01) da preva lência de excesso de 
peso (de 24,7% para 39,4%) e de obesidade (+5,1%) nas mães, durante 
o conf inamento. Ass im, no contex to atua l de pandemia da COVID-19, 
em que a modelagem parenta l está ev idenciada e o excesso peso agra-
vado, é impor tante que inter venções de abordagem de obesidade infan-
t i l  inc luam igualmente fer ramentas de or ientação que aux i l iem os pa is a 
ava l iar com maior prec isão o EN das suas cr ianças.

_Abstract

The SARS-CoV-2 coronavi rus (COVID-19) pandemic contex t combined 
wi th the obesogenic envi ronment in which many ch i ldren l i ve and the 
a l ready h igh preva lence of ch i ldhood obes i t y in Por tuga l, are ident i f ied 
as factors of h igh r isk for the deve lopment or worsening of the cur rent 
d isease most preva lent in ch i ldhood. Parenta l percept ion of ch i ldren's 
nutr i t iona l status (NS), espec ia l ly the parents' inabi l i t y to recognize 
the i r ch i ldren's overwe ight has been pointed out as another reason 
for the increase in ch i ldhood obes i t y. The present study ana ly zed the 
parenta l percept ion of the i r ch i ldren NS, who par t ic ipated in communi ty 

and school based program, MUN-SI Casca is 2019/2020, dur ing the 
conf inement by COVID-19. I t a lso assessed the preva lence of parenta l 
overwe ight and obes i t y before and dur ing th is per iod. The resu l ts of 
th is study showed that a l though 35.4% of the respondents sa id that, in 
the i r percept ion, the i r ch i ld's we ight increased dur ing the conf inement 
per iod, more than ha l f (61.1%) d id not show any concern about a poss i-
b le ch i ldren we ight ga in in th is per iod. Mothers (most respondents) 
repor ted an in i t ia l d iagnos is of obes i t y (3.6%) lower than that the one 
ana ly zed in the pre-conf inement per iod (7.5%). There was a lso a stat ist i -
ca l ly s ign i f icant increase (p<0.01) in the preva lence of over we ight ( f rom 
24.7% to 39.4%) and obes i t y (+ 5.1%) in mothers, dur ing conf inement. 
Thus, in the cur rent contex t of the COVID-19 pandemic, in which paren-
ta l mode l ing is h igh l ighted and overwe ight is aggravated, i t is impor tant 
that inte r vent ions that address ch i ldhood obes i t y a lso inc lude gu idance 
too ls that he lp parents to more accurate ly assess the i r ch i ldren EN.

_Introdução

Uma nova espécie de coronavírus (SARS-CoV-2) marcou o 
ano de 2020, provocando uma pandemia à escala mundial. 
Este vírus provoca COVID-19, doença que se manifesta 
por uma síndrome respiratória aguda cujos efeitos a curto 
e longo prazo estão ainda a ser estudados. A obesidade é 
uma condição muito prevalente em manifestações graves de 
COVID-19 em crianças e, à semelhança do que se verif ica 
nos adultos, fatores de risco associados à obesidade como 
um estado inf lamatório crónico, uma diminuição da resposta 
imunitária, ou a presença de patologia cardiorrespiratória, 
parecem agravar os sintomas da doença (1).

Com o objetivo de abrandar a taxa de transmissão do vírus, 
uma das pol í t icas de saúde pública mais adotada a nível 
mundial, e igualmente em Por tugal, foi o conf inamento obri-

gatór io, restr ingindo a circulação de pessoas e or ientando 
as famí l ias a reservarem-se por um longo período nas suas 
habitações (2).

O confinamento trouxe às crianças uma alteração drástica no 
seu estilo de vida, tendo estes jovens que lidar com o ensino 
em casa, o stress, a ausência de atividades estruturadas e 
de interação social (3,4), bem como uma maior exposição 
a ecrãs, diminuindo os níveis de atividade física e verif icando-
-se também uma alteração no horário de sono e nos hábitos 
alimentares (5-7). Estes fatores estão identif icados como 
sendo de alto risco para o desenvolvimento, ou agravamento, 
da obesidade e excesso de peso nas crianças. Como conse-
quência do confinamento, e de tudo o que este implica, espe-
ra-se um impacto na saúde física e mental das crianças (4,8). 

Em Por tugal, sabe-se que mais de metade da população 
adulta por tuguesa apresenta excesso de peso (36,5% de 
pré-obesidade + 21,6% de obesidade) (9). Sabe-se ainda 
que quando a obesidade está presente em um ou ambos os 
pais, a cr iança tem maior r isco de vir a ser obesa. Esta re la-
ção deve-se, provavelmente, a dois fatores: causa genética 
e o ambiente obesogénico vivenciado na famí l ia (10). 

Outro fator que tem vindo a ser explorado com potencial rela-
ção no aumento de peso infantil, e que poderá estar agravado 
nas circunstâncias atuais devido à pandemia da COVID-19, é 
a perceção parental relativa ao estado nutricional (EN) da sua 
criança. Estudos apontam para uma perceção desajustada, 
variando entre os 50% a 90% de pais que subestimam a obe-
sidade e o excesso de peso infantil (11-13). Ao mesmo tempo, 
uma perceção positiva e precisa do EN infantil relaciona-se 
com uma maior motivação e assertividade para iniciar a cor-
reção do EN da sua criança (13).

_Objetivos

O presente trabalho tem como objetivo aval iar a prevalência 
de excesso de peso e obesidade parental no período de 
pré-conf inamento e durante o conf inamento em contexto 
da pandemia da COVID-19 e ainda a sua perceção sobre 
o aumento de peso em cr ianças integrantes de um projeto 
de base comunitár ia (MUN-SI), real izado no município de 
Cascais no ano letivo 2019/2020. 

_Metodologia

Programa MUN-SI

O programa MUN-SI (14) é um programa intervencional de 
base comunitár ia, real izado ao nível municipal. Desenvolve-
-se através da organização de ativ idades estruturadas pro-
movendo hábitos al imentares e de esti lo de vida saudáveis 
como meio de combate à obesidade infanti l, em ambiente 
de sala de aula. Neste programa, é real izada uma aval iação 
do impacto das ativ idades, comparando os dados pré e 
pós-intervenção. Em Cascais, o MUN-SI real izou-se nos 
3º e 4º anos de escolar idade do 1º ciclo do Ensino Básico 
(EB), tendo incluído, no ano letivo de 2019/2020, o período 
antecedente ao conf inamento em contexto da pandemia 
da COVID-19 (doravante designado por per íodo pré-conf i-
namento) (setembro a março) e o período de conf inamento 
(abri l a junho). 

Amostra do estudo

O programa MUN-SI Cascais decorreu presencialmente em 
11 escolas do 1º ciclo do EB, abrangendo 657 cr ianças do 
3º e 4º anos de escolar idade. Para o presente estudo foram 
convidadas todas as famí l ias a par ticipar voluntar iamente, 
das quais 113 responderam positivamente. 

Avaliação do EN infanti l 

A avaliação do EN infantil foi realizada somente no período de 
pré-confinamento através da avaliação antropométrica (peso 
e estatura) das crianças participantes do programa MUN-SI e 
solicitando, ainda neste período, através de questionário diri-
gido à família, o peso e estatura parental autorreportado.

A par tic ipação das cr ianças nas ativ idades do programa 
MUN-SI, tal como a medição e recolha de dados, foram 
autor izadas e assinadas pelo tutor legal em consentimento 
l ivre e informado.

Os dados antropométricos foram recolhidos seguindo as 
orientações do estudo Childhood Obesity Surveil lance Initia-
tive (COSI) da Organização Mundial de Saúde (OMS) (15). O 
EN infantil foi classificado de acordo com os critérios de refe-
rência da OMS 2007 (16). 

Questionário Famil ia onl ine 

O estudo dir igido aos pais, durante o per íodo de conf ina-
mento, foi apl icado através de um questionár io numa plata-
forma onl ine. Neste foram incluídas questões relativas a 
perceção do EN infanti l, incluindo a perceção e preocupa-
ção do ganho de peso durante este per íodo, dados sobre 
o estado geral de saúde parental e ainda recolhido, nova-
mente, o peso e estatura parental, autorrepor tado. 

Análise estatística

Os dados relativos ao período de pré-confinamento servi-
ram de termo comparativo com o período de confinamento. 
As variáveis categóricas foram expressas em frequências e 
percentagens, e as variáveis contínuas através da média e 
desvios padrão. Foram observadas alterações significativas 
entre os dois períodos, utilizando testes t pareados em i tens 
de perguntas homólogas, quando o valor de p<0,05. O EN 
foi determinado através do cálculo da fórmula do Índice de 
Massa Corporal (IMC) e recorrendo ao sof tware AnthroPlus®. 
Todos os dados foram analisados pelo SPSS® for Windows 
22.0.

_Resultados

A aval iação do EN infanti l revelou que 40,5% das cr ianças 
apresentavam excesso de peso das quais 16,7% tinham 
obesidade. Os rapazes relativamente às rapar igas mostra-
ram uma maior prevalência de obesidade (22,2% vs. 8,3%) 
e eram igualmente mais altos (139,4cm vs. 134,5cm) e mais 
pesados (36,4kg vs. 33,9kg), respetivamente. Do total dos 
encarregados de educação, 35,4% percecionaram que a 
sua cr iança aumentou de peso durante o per íodo de con-
f inamento e estes resultados não difer iram entre sexo da 
cr iança. Adicionalmente, 61,1% repor taram despreocupa-
ção com a possibi l idade de a cr iança f icar com excesso de 
peso durante o isolamento social ( tabela 1).

No período do confinamento, quando se questionou acerca 
dos problemas de saúde diagnosticados, aos encarregados 
de educação, as mães (maioria dos respondentes) reporta-
ram ser mais saudáveis do que os pais, 63,4% vs. 50,0% 

respetivamente, e cerca de 3,6% das mães e 5,7% dos pais 
reportaram ter-lhes sido diagnosticado obesidade ( tabela 2 ). 
Analisando o EN autorreportado dos encarregados de edu-
cação no questionário pré-confinamento e no estudo online 
(durante o confinamento), observaram-se diferenças estati-
camente signif icativas (p<0,01). Antes do confinamento no 
contexto da COVID-19, 24,7% das mães apresentavam pré-
-obesidade tendo esta prevalência aumentado para 39,4% no 
período de confinamento, o mesmo acontecendo para a obe-
sidade (7,5% para 12,6%). Da mesma forma, foi observado o 
aumento da prevalência de obesidade dos pais (cônjuges) de 
15,4% para 19,8% ( tabela 2 ). Adicionalmente, a perceção do 
ganho de peso corporal parental durante o período de confi-
namento foi mais reportada pelas mães (48,2%) do que pelos 
pais (36,9%). 

_Discussão e conclusão

O per íodo de conf inamento, decretado pelo Estado por-
tuguês durante o mês de março de 2020, foi uma medida 
necessár ia para travar a pandemia da COVID-19, mas que 
f ica assinalado por alterações signif icativas nos esti los de 
vida da população por tuguesa, com especial enfoque nas 
famí l ias com cr ianças em idade escolar, cujas rotinas alte-
raram forçosamente após o encerramento dos estabeleci-
mentos de ensino. 

Evidenciada a importância da obesidade no agravamento e 
risco para COVID-19, o aumento da prevalência de obesidade 
parental reportado neste estudo de mais 5,1% em mães e de 
4,4% em pais, no espaço de 3-4 meses durante o período de 
confinamento, como aliás foi já confirmado noutro estudo em 
Itália (17), agrava o ambiente obesogénico em que as crian-
ças se desenvolvem, já que uma criança de pais obesos tem 
duas vezes mais probabilidade de ter obesidade do que uma 
criança com pais normoponderais (18).

Adicionalmente, a despreocupação da maior ia dos pais 
pelo possível ganho de peso infanti l, evidenciada neste 
estudo, é mais um fator que pode estar na génese do 
aumento ou agravamento da obesidade infanti l. Há var ios 
estudos que igualmente evidenciam que é comum os pais

subestimarem o excesso de peso e a obesidade dos seus 
f ilhos e estarem despreocupados com o estado ponderal das 
suas crianças (19). Considerando que a modelagem parental 
tem um grande impacto no desenvolvimento de comporta-
mentos alimentares saudáveis e de atividade física e, conse-
quentemente, na adequação do peso da criança (20), uma 
perceção do estado nutricional infantil desajustada dif iculta 
uma abordagem corretiva da já tão elevada prevalência de 
obesidade infantil em Portugal, onde uma em cada três crian-
ças apresenta excesso de peso. 

No seguimento destes resultados devem-se convocar todos 
os atores da sociedade, para englobar estratégias compreen-
sivas e multidisciplinares nos desenhos das políticas, com 
atuação nos vários níveis de poder para uma maior e mais efi-
caz promoção de estilos de vida saudáveis, consciencializa-
ção e quebra do estigma da obesidade.
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